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SUMÁRIO 

 

1. APRESENTAÇÃO.  

Este documento tem como objetivo relatar as experiências desenvolvidas no 

período de setembro a dezembro de 2012 do PIBID Arte com os bolsistas de 

Arte / Música no Centro de Ensino Liceu Maranhense com turmas do Ensino 

Médio. 

       

2. OBJETIVO. 

2.1 Geral: 

- Desenvolver a percepção construtora de uma identidade cultural e 

consciência artística/musical, dentro da proposta metodológica do ensino da 

história da música afro-brasileira, resguardando a implantação do patrimônio 

artístico/musical/cultural afro-brasileiro e conhecendo a história da música 

afro-brasileira. 

 

2.2 Específicos: 

- Possibilitar ao aluno o estudo de práticas musicais afro-brasileiras 

populares, sejam tradicionais ou recém-constituídas; urbanas ou rurais; bem 

como o conhecimento dos diversos estilos e instrumentos musicais afro-

brasileiros e sua experiência com a prática musical, e fundamentação de 

metodologias do assunto em questão. 

- Traçar panorama histórico do negro no Brasil. 

- Mostrar a importância da música afro-brasileira. 

- Identificar e conhecer as diversas variantes da música/dança afro-brasileira. 

- Apresentar referenciais históricos: contextos de performance musical 

vinculada à população negra no Brasil. 

- Compreender os principais conceitos básicos do estudo teórico-prático 

musical. 

- Conhecer a História da Música universal, regional e local. 

- Refletir sobre a cultural afro-brasileira. 

 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA UFMA. 

 Reuniões de planejamento incluindo: 

- Discussão sobre elaboração de conteúdo, metodologia de ensino e material 

didático; 

- Projeção de cronograma de atividades – planejamentos, aulas semanais em sala, 

oficinas e reuniões de avaliação. 
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- Providências sobre recursos materiais e reservas de espaços e equipamentos para o 

desenvolvimento das atividades. 

OBS: Destas reuniões de planejamento cerca de 80% foi realizado na escola 

conveniada C.E. Liceu Maranhense por ser um local central e de melhor acesso aos 

bolsistas e supervisor. 

 

 Coordenação de Mesa de Relatos de Bolsistas e Coordenadores do PIBID 

em vários estados durante o II Encontro nacional do PIBID realizado na 

UFMA no período de 05 a 07 de dezembro de 2012. 

 

4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS FORA DA UFMA E DAS ESCOLAS. 

(congressos, seminários, encontros, etc.). 

 

Não houve nenhuma atividade fora da UFMA e fora do C.E. Liceu Maranhense 

relacionada ao PIBID Arte. 

5. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NAS ESCOLAS CONVENIADAS 

AS ESCOLAS. 

 

5.1. Espaço físico: 

Foram utilizados diversos espaços para as atividades de aulas semanais (no 

horário da disciplina Arte) e para as Oficinas de Arte aos sábados: 

- Sala de aula com quadro branco, condicionador de ar, cadeiras com braço. 

- Sala de multimídia com condicionador de ar, cadeiras acolchoadas, tela branca, 

quadro branco, projetor e sistema de áudio. 

- Auditório com palco, condicionador de ar, mais de 200 cadeiras acolchoadas, 

sistema de áudio e iluminação. 

 

5.2. Turmas escolares: 

As atividades do PIBID Arte foram desenvolvidas com 7 (sete) turmas de 3ª 

série do Ensino Médio com cerca de 45 alunos cada turma para as aulas 

semanais no horário da disciplina Arte e cerca de 20 alunos (distribuídos 

entre 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio) para as Oficinas de Arte aos 

sábados. 

 

6. ATIVIDADES. 

6.1. Em sala de aula: 

- Explanação oral dialogada sobre os conteúdos programáticos do PIBID Arte. 



6 

 

- Exposição audiovisual de material didático produzido pelos bolsistas e 

supervisor do C.E. Liceu Maranhense. 

- Leitura, interpretação e debate de textos na forma de apostila produzido e revisado 

pelos bolsistas e supervisor do C.E. Liceu Maranhense. 

 

6.2. Atividade prática: 

As atividades práticas foram focadas nas Oficinas de Arte, mas, nas aulas semanais, 

foram realizadas dinâmicas de exercícios rítmicos com o corpo e voz dos alunos 

participantes das aulas para demonstração e apreensão do conteúdo trabalhado. Além 

disso foram realizados duas atividades práticas com todos os alunos das aulas semanais: 

- Pesquisa sobre gêneros musicais afro-brasileiros trabalhados em sala de aula para 

serem apresentados de forma escrita com caráter avaliativo. 

- Avaliação tradicional (que é obrigatória no sistema da escola) com questões 

interpretativas de múltipla escolha. 

- Trabalho de produção de vídeo como atividade avaliativa em que os alunos se 

dividiram em grupos e cada um ficou encarregado de um gênero musical. Para este 

trabalho os alunos tiveram liberdade criativa para desenvolverem como acharem 

melhor: entrevistas, registros de atividades, narração, performance de dança ou música, 

edição de fotografias e criação textual. Cada vídeo produzido deveria ter entre 1 a 3 

minutos de duração. O resultado desse trabalho foi bastante surpreendente pela 

dedicação e aproveitamento que tiveram no resultado artístico. 

6.3. Oficinas: 

Foram realizadas 3 (três) Oficinas de Arte com a linguagem Música com cerca de 20 

alunos, distribuídos entre 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio no C.E. Liceu Maranhense: 

- Oficina de construção de instrumentos musicais com materiais recicláveis. 

Objetivos: construir instrumentos com matérias recicláveis e com materiais de baixo 

custo; ensinar os participantes a manusearem o instrumento feito por ele e, ao final da 

oficina, apresentar a execução de uma música. 

 

- Oficina de violão. 

Objetivos: Propiciar aos alunos que já tenham a prática em violão um incentivo a 

mais, ensinando-os a construir acordes compostos (básico) e aplicá-los dentro do 

contexto afro-brasileiro. Encerrando o curso, visa-se uma apresentação de resultados em 

forma de apresentação em conjunto. 
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- Oficina de canto. 

Objetivos: desenvolver os conceitos técnicos, teóricos e práticos da voz; explorar 

os mais diversos e diferentes repertórios e ritmos musicais; ensaiar e apresentar uma 

performance de canto coral. 

 

6.4.Cronograma. 

 Aulas semanais:  

Foram planejadas 7 (sete) aulas, com 1 horário por semana (disciplina Arte) para 

cada bolsista trabalhar em dupla ou sozinho. As aulas foram intercaladas com o 

conteúdo do PIBID numa semana e na outra (em que os bolsistas não 

estivessem) fosse trabalhada pelo professor supervisor o conteúdo programático 

normal: 

- 10 a 14 e 24 a 28 de setembro de 2012. 

- 08 a 11 e 22 a 26 de outubro de 2012. 

- 05 a 09 e 19 a 23 de novembro de 2012. 

- 03 a 07 de dezembro de 2012. 

- 21 de dezembro (culminância com apresentação no auditório da escola dos 

resultados das oficinas de arte). 

 

 Oficinas de arte: 

- 29 de setembro de 2012; 20 de outubro de 2012; 17 e 24 de novembro de 2012 

e 15 de dezembro de 2012. 

 

 Reuniões de planejamento e avaliação: 

Entre setembro e dezembro aconteciam uma vez por semana em dias alternados 

de acordo com a conveniência da escola (datas e espaços disponíveis), do 

supervisor e dos bolsistas. 

 

7. RECURSOS MATERIAIS. 

- Notebook e data-show do supervisor, dos bolsistas e da escola C.E. Liceu 

Maranhense. 

- Sistema de áudio (caixas de som, cabos, extensões).  

- Quadro branco, pincéis pilots coloridos para quadro branco, apagador. 

- Cabos de vídeo e áudio de diferentes entradas, tomadas, adaptadores e extensões. 

- Impressões e fotocópias de material didático textual. 

- Máquina fotográfica e filmadora Sony DSC HX1 de propriedade do supervisor do 

C.E. Liceu Maranhense. 

- Pen-drives, cartões de memória, HD externo, CDs e DVDs virgens. 

 

8. DIFICULDADES ENCONTRADAS DURANTE A REALIZAÇÃO DO 

PROJETO. 
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Como o PIBID Arte aconteceu nos últimos quatro meses do ano letivo de 2012 e foi 

realizado pela primeira vez no C.E. Liceu Maranhense acarretou algumas situações 

que deverão ser corrigidas na continuidade do projeto no ano letivo de 2013. Dentre 

os problemas cito: 

- Falta de tempo para o planejamento apropriado para o debate sobre os conteúdos e 

metodologias específicas para o projeto. 

- Dificuldade de encaixar as aulas dos bolsistas dentro de uma carga horária 

reduzida da disciplina Arte na 3ª série do Ensino Médio (1 aula semanal) e tempo 

reduzido para atuação dos bolsistas. 

- Os últimos quatro meses do ano letivo foram problemáticos pois acumularam-se 

feriados, eleições, concursos públicos e seletivos do Enem e UEMA que 

coincidiram nas datas das aulas e oficinas planejadas ocasionando um déficit de 

carga horária. 

- Desinteresse e desistência dos alunos participantes das oficinas aos sábados 

ocasionados pelos problemas relacionados no tópico anterior. 

- Falta de materiais para as oficinas serem desenvolvidas a tempo e falta de 

equipamentos próprios para o PIBID: cabos de áudio e vídeo, extensões, caixas, 

máquina fotográfica/filmadora, notebook e adaptadores. 

 

9. RESULTADOS ALCANÇADOS. 

De modo geral, apesar dos problemas apontados no tópico anterior, posso 

afirmar que a execução do PIBID foi bastante proveitosa no sentido de propiciar aos 

alunos do C.E. Liceu Maranhense o contato com os bolsistas estudantes de Música 

da UFMA e o compartilhamento do conhecimento e experiências da linguagem 

musical e da história da cultura e herança afro-brasileira resgatando valores e 

memória de gêneros e estilos que os jovens não possuem grande contato. 

Algo que observei foi que esse trabalho tocou em especial alguns alunos que se 

identificaram com a Música e decidiram focar seus estudos em se tornarem 

profissionais da Arte tentando ingressar nos cursos universitários pelo Enem ou 

vestibular. Foi gratificante também verificar o esforço dos alunos ao realizarem seus 

trabalhos de pesquisa e vídeo que serviu como avaliação do 4º bimestre do ano 

letivo. A dedicação na produção, filmagem e edição para esses vídeos serem 

apresentados recompensou as dificuldades enfrentadas e deixou a sensação de que 

no período letivo de 2013 o Pibid pode ser realizado ainda com mais eficiência. 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS.  

Todos os sujeitos envolvidos no processo (bolsistas, supervisor, alunos que estavam 

na 2ª série do Ensino Médio, viram o trabalho e ficaram curiosos e agora estarão na 

3ª série; e a direção e a coordenação da escola) estão desejosos da continuidade do 

Pibid em 2013 com a certeza de que será uma edição ainda melhor. 
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